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MEDIAÇÃO DIGITAL 
PARA PARTICIPAÇÃO PÚBLICA:








Novas formas de relacionamento 
entre governos
cidadãos
organismos públicos e privados
nova forma de participação 





e-Gov - Exemplos que deram visibilidade à utilização dos meios eletrónicos
Eleições australianas
Google election (Gibson & Ward)
Cidadãos envolveram-se, de forma independente, em blogues e websites de 
grupos ativistas como getup, election tracker, youdecide
Obama
Internet president (Greengard)
46% dos americanos usaram a Internet para aceder a 
notícias acerca da campanha, partilhar pontos de 
vista e mobilizar outros cidadãos (Rainie & Smith)
Enquadramento - Movimentos sociais
Utilização do Facebook  e Twitter 
para convocarem manifestações
Primaveras árabes
Tunísia: A revolução de jasmim
Egito: Dias da Fúria (Praça Tahir) 
Occupy Wall Street, sob o lema We are the 99%
Movimentos sociais em Portugal
Geração à Rasca
Reuniu 300 mil pessoas por todo o país em 2011
500 mil pessoas em 2012
Indignados de Lisboa, Plataforma 15 de outubro, 
PAGAN-Plataforma Anti-guerra Anti-Nato
Contribuir para uma melhor compreensão dos benefícios destes ambientes 
colaborativos
Contribuir para o estudo da e-participação em organizações
Através da mediação digital 
interação mediada por tecnologia 
entre a esfera da sociedade civil e a esfera política formal
Objetivo
Enquadramento - Representatividade
Cerca de 50% dos professores são sindicalizados
70% FENPROF









Em que organizações? Sindicatos de professores
Problema
Comunicação unidirecional
Analisaram-se alguns portais Web de sindicatos de professores nacionais e internacionais
Experiências de utilização
Designação Problema / Problema endereçado
1
Debate com o secretário-geral 
da FENPROF
Medir o nível de participação dos professores num 
debate em direto
2
Discussão sobre o apoio ao 
ensino privado
Discutir o favorecimento das escolas privadas face às 
escolas públicas
3
Precariedade, desemprego e … 
prova de ingresso na profissão
Discutir os despedimentos e a prova de ingresso na 
profissão
4
As políticas orçamentais, o 
sufoco das escolas, 
universidades e politécnicos
Discutir o rumo e as consequências das políticas 
orçamentais
5
Política de Educação põe em 
causa Escola Pública e a sua 
Qualidade
Debater o financiamento público do ensino, 














Análise de resultados – Níveis de participação referidos na literatura
Participation inequality
Regra 90-9-1 (Nielsen)








13% (USA) 33% 52% (Li, 2007), Forrester Res.
1% 9% 90%
(Lange et al., 2008),
(Nielsen & Tognazzini,
2014), (Cruickshank et al.,
2010)
3 a 5% 10-15% 25-30% 50% UE (Ferro & Molinari, 2010)
À medida que os utilizadores tomam consciência dos media sociais, tornam-se leitores, 
alguns contribuirão, depois colaborarão e alguns serão, possivelmente, líderes (Preece & 
Shneiderman)
Análise de resultados – Experiência 1
5,3% de visitas relativamente ao 
convite enviado a 6000 
professores
0,61% se considerarmos os 51 833 
membros da FENPROF
Análise de resultados – Experiência 2
Importância da divulgação:
16h50 convite para 5000 professores
pico às 17 horas
17 horas, dia 22, convite para cerca de 
10000 professores. 
pico às 18 horas
Análise de resultados – Experiência 3
Importância da divulgação:
Os picos representam o fluxo de 
visitantes às 22 horas do dia 3 e 10, 18 e 
21 horas do dia 4 depois de convite 
enviado aos professores 
Análise de resultados – Experiência 4
Análise de resultados – Experiência 5
Importância da divulgação
Importância dos eventos de curta 
duração
Análise de resultados – resumo das experiências
Projetos OpenParlament e NosDeputés, como termo de comparação, tiveram 2,9% e 0,26% 
de visitantes, respetivamente
Eleições de 2011 em Portugal – plataforma registou 2,1% de entradas submetidas nas 
eleições presidenciais e 0,96% nas eleições legislativas
Desigualdade na Web - 90% dos posts é realizado por 1% dos utilizadores
Evento Duração (dias) Visitas
Participações
Quantidade Aprovadas Respondidas
1 1 317 18 2 NR
2 12 538 34 28 28
3 9 437 32 32 32
4 17 182 6 6 6
5 13 188 12 9 0
Análise de resultados – plataforma Liberopinion
Participação baixa relativamente à população
Número de perguntas com taxa aceitável face à literatura
3 a 5% é um sucesso (Ferro & Molinari e Cruickshank)
Experiência








1 163 175 317 0,19% 292 18 / 0 6,2%
2 150 311 538 0,36% 472 34 / 28 7,2%
3 150 311 437 0,29% 381 32 / 32 8,4%
4 150 311 182 0,12% 149 6 / 6 4%
5 150 311 188 0,13% 173 12 / 9 6,9%






Erro da amostra grande – menor precisão
Análise de resultados – Distribuição geográfica e demográfica
Viseu e Coimbra com mais participação




idades entre os 35 e 44 anos





















18-24 25-34 35-44 45-54 55-64 65+
a) Idade
Análise de resultados
Acessos  curta duração (participam durante pouco tempo)
Análise de resultados
No globo, a subscrição de telemóveis ultrapassou 7 bilhões em 2016 
(https://www.statista.com/statistics/262950/global-mobile-subscriptions-since-1993/)
Penetração do serviço móvel, em Portugal, no 1º trimestre 2017, foi de 164,1% 
(https://www.anacom.pt/streaming/STM_1T2017.pdf?contentId=1411251&field=ATTACHED_FILE)




No acesso à plataforma a primazia é dos dispositivos desktop.






























(diretors, general assembly, supervisory board, )
Users of voluntary 
organizations
Users of the City Hall (administrators, 
moderators, technicians,  )
Administration
Alguns locais onde a plataforma Liberopinion é utilizada no orçamento participativo: 
Orçamento Participativo de Portugal: https://opp.gov.pt
Orçamento Participativo de Viseu: http://viseuparticipa.pt
Orçamento Participativo de Lisboa: https://op.lisboaparticipa.pt
Orçamento Participativo de Cascais: http://op.cascaisparticipa.pt
Orçamento participativo - cidadãos participam de um processo de tomada de decisão 
fiscal e escolhem onde o dinheiro público deve ser alocado
Principais Conclusões
Devido à sua génese e organização, os sindicatos continuarão
a dar muito ênfase às formas tradicionais de consulta
às reuniões e debates nas Escolas e às manifestações e concentrações nas ruas
Se não adotarem os sistemas de participação pública, como Liberopinion
perderão a sua influência
os mais jovens focam-se em estratégias de comunicação online
Resistência dos representantes dos sindicatos a ferramentas de engajamento
não deve ser dado como garantido
muitos líderes percebem os avanços tecnológicos como oportunidades
Influência na tomada de decisão do sindicato. 
Levou em consideração propostas de professores e executou-as
(Manifestações, concentrações e vigílias em diversas cidades, Petição para defesa da Escola Pública)
Principais Conclusões
Pouca utilização de dispositivos móveis 
É necessário influenciar o seu uso pois se estão ligados, podem migrar para o 
perfil “Os ativistas”, “Os ligados” ou “Os socializados”, porque se não têm 
Internet, provavelmente têm telemóvel
Principais Conclusões
Debates em direto
Duração: 20 de junho 9h até 21 às 2h
Convite enviado às 12 h para mailing list com 6000 subscritores
18 perguntas registadas
Maior nº de visitas a seguir ao convite. Pico às 14 horas
– não foi possível validar maior participação
Principais Conclusões
Necessidade de moderador a tempo inteiro
A divulgação é fundamental
Eventos de curta duração
Sexo feminino participa mais
Idades compreendidas entre 35-44 anos
Trabalho futuro
Comparar o número de visitas por distrito com os acessos á Internet em cada 
local;
Comparar o número de visitas com a implantação do sindicato em termos de 
membros; 
Comparar o número de utilizadores que retornam com os novos visitantes; 
Verificar os canais utilizados para aceder à plataforma; 
Analisar o comportamento dos cidadãos em termos de duração das visitas; 
Analisar o tipo de dispositivos móveis utilizados no acesso à plataforma. 
Otimizar a plataforma no acesso por dispositivos móveis
Recomendações
Promover a literacia / Capacitação dos cidadãos para a e-participação
Utilizar a plataforma de forma contínua com eventos de curta duração
Envolver o maior número possível de intervenientes: governantes, deputados, 
representantes de partidos e da sociedade civil
Fazer inquéritos no final de cada iniciativa
Escolher moderadores com capacidade para divulgar e estimular a participação
Estimular a m-participação
